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R nossa conducta 
Foi muito bem acolhido pelos nossos presados leitores 

e amigos, o artigo de fundo do ultimo numero do nosso 
jornal. 

O ilustro j ornalista Jorge Larcher , nosso dedicado 
colaborador, homem conbecodor como poucos da psico­
logia do nosso povo, entende e muito bem que ha ne­
cessidade de cn·ar \lm organismo popular, que com a 
representação de todas as classes e ideologias politicas, 
possa advogar junto das entidades o6ciaes, a nobre e 
justa causa dos interesses dos habitantes desta Freguesia . 

Também nós somos da mesma opinião, se bem que 
julguemos inoportuna a ocasião para isso, dada a irredu­
tibilidade de algumas pessoas, que julgam vêr nesse 
projecto, já. debatido no nosso jornal e devidamente 
apreciado p(llas prssoas mais cultas e de maior repre­
sentação do nosso burgo . a guarda avanc;:ada de qual­
quE-r coisa ten(lbrosa, quando afin:tl se resume numa bem 
simpatica manifestação de carinho e amor por êste 
querido o mal apreciado cantinho da nossa linda Lisboa. 

I nfelizmente as boas intenções dessas pessoas que 
pretendiam crear um organismo local, foram mal apre­
ciadas, deturpadas as suas palavras, e por fim até foram 
alcunhadas de mentirosas. 

Nós pertencemos ao número das pessoas que julgam 
d!-' grande necessidade a creação de Comissões de I nicia­
tiva, pois elas mui to podem coadj uvar as entidades ofi­
c iaes. Essas Comissões de Iniciativa, meramente parti­
cull'Lres , são a nosso vêr, de grande alcance moral, ma­
terial e intelectual para povos que queiram progredir. 

Todas as pessoas bem intencionadas, devem ser re­
cebidas entusiasticamente nêsses organismos, nunca se 
prPguntaudo pelos seus credos políticos, religiosos ou 
fil osofi cos, mas sim quaes as suas intenções, quaes as 
s uas id eias. 

Foi assim que se pretendeu organisar a Comissão do 
Beneficência e Melhoramentos da I\ i uda, embora isso 
muito custe aos seus detractores. -

Como alguém protrndou deturpa•· as iutenções desses 
<;idadãos, r\lsol v eram êles , adiar para mais tarde a croação 
desse organismo, certos de que encontrarão cm breve, 
oportunidac\e para a <'xpanção das suas id0ias . 

No entretanto o nosso jornal, que felizmente não está 
enfeudado a A . ou a B. sente-se feliz em poder servir 
de alguma coisa para o progresso ela I<'reguesia da Ajuda. 

Nas snas colunas, têm sido e continuarão a ser de­
batidos com lealdade, com absoluta isenção politica e 
alevantado patrioti!';mO, todos os assuntos que interessem 
aos habitantes da Ajuda, isto não só porque será seguir 
á risca o pt·ogra.ma traçado desde o primeiro número de 
«0 Comércio da Ajuda)) ' como ainda para desmE\ntir 
certos m.•ninos de barba branca., que não podendo ou 
não querendo vêr as intenções do nosso jornal, fi não 
encontt·ando no nosso vocabula rio, tão rico em sinoniroos, 
palavra com ' que melhor possam classificar o nosso 
jornal, d..,ram-nos a honra de lhe chamar pasquim. 

Pois o pasquim, continuará a trabalhar como até 
aqui, auxiliando todos os que quei.-am contribuir para o 
progresso da nossa F reguesia, visto que a consciencia 
nos diz que procedendo assim, não atraiçoamos o nosso 
programa, antes pelo contrário muito contribuímos e 
contribuiremos para o dosenvolvimento do nosso querido 
burgo. 

----------*******•----------

Bairro Economico da Ajuda 
O «Diário de Notic ias» um dos jornais que mais serviços tem 

prestado á causa popula r, publicou ha dias uma carta de um 
lllitor, na qual e ram muito bem focarla.; as Hecessirladcs da nossa 
Freguesia, e na primeira página do seu Htlmcro de 23 do corrente 
t razia um importante relato acompanhado de duas fotografias, da 
miseravtJI s ituação dos c-entenares de pessôas que habitam em 
b;nraCati miserá.vei~ no cimo da nossa Freguesia, emquauto que o 
Bairro Económico da Ajurl a continua por acahar. 

Ao nosso queridil colega ~Diár io de NotictaS•> agradecemos 
reconhecidamente o cuidado que lhe mereceu o nosso modesto 
hnrgo, n oxalá a~ antorid atltls comretentcs não deixem de tomar 
na devida. conl!ideraç1io os apelos feitos Pró-Ajuda. 

Bôas novas 
~'('lizmclllt<' vão se r concluídos o;; bairros econonucos da 

Ajuda e Arco do Cego. 
As ob ras dos sete primeiro~ grupos <le casas do nosso bairro 

foram adjudicadas por 1 200 contos, e as dos se te grupos do bairro 
•lo A rco do C<Jgo por 1.-100 <·ontos. As obras começaram já, do•vcndo 
a seguir fazer a adju(licação dos restantes g rupos U<! ca~as. 

O nu$SO mod<·sto qn inz<"nário coerente com a sua orientação 
mostra o seu grande reconhecimento á~ entidades qu«> iute rvÍ•Jnt.n 
no sentido de ser concluído o já l:tern cor.hecido Bairro Económico 
tia Ajuda . 

. ··~R.ÃN.õ iSO"õ" ·:o·uÃii\'rE ... RES'iN ~-·j 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda 313 a 316, Telef. Belem 553 (antiga Mercearia Malheiros) I 

que aí encontrareis um bom sortido de ~éneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos outros artigos I 
por preços modicos ; e a máx~ma seriedade comercial. 

• Ao menos a titulo de cu ri 1Sidadelfazei uma visita áqueles estabeleclüientos, para vos cer tifi~ades da verdade, que o seu proprietário agradece •• .=·. .··. 
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::--A FAVORITA DA AJUDA 
DE 

Antóni o Dias 
:: .• 147, Calçada da Ajud a, 149~LISBOA 

AG UA! AG U A! 
Eis um problema da maior 1mportancia para esta fre­

guezia. O nosso querido director disse no seu belo ar­
tigo sôbre as necessidades dêste burgo, publicado no 
n." 13 d'«O Comércio da Ajuda''• que no Largo da Ajuda 
e sitio dos Pinheiros podia havtr belos jardins e mira ­
douros, mas esquecendo-se, talvez, que nestes locaes es­
casseia a água até para beber, e que os incendios 
havidos na nossa freguesia são de graves consequências, 
como o atestam as ruínas existentes ainda na Calçada 
da Ajuda, Travessa da Madre Silva, Penedo, etc., isto 
apesar de os bombeiros portuguezes serem considerados 
os melhores do mundo . 

Mas ha razão para isso? Não ! 
A serra de Monsanto tem abundânoia de água e a 

atestestá-la estão o grande número de claraboias das 
minas que os nossos antepassados fizeram, e os contem­
porâneos teem deixado estragar. 

Se as nascentes e canalisações fossem bem tratadas e 
aproveitadas, forneceriam, com certeza água suficiente, 
corno noutros tempos, embora a população tenha aumen­
tado muito . 

Mas, mesmo que a água das minas fôsse insuficien­
te, existem outros recu rsos. 

Porque não põe a Camara uma máquina elevatória 
em Benfica, construindo um reservatório no alto da 
Serra, a exemplo do que fez o Ministério da Marinha 
para o forte de Monsanto, que está bem abastecido? 

Se o não quer fazer, porque não obriga a Companhia 
das Aguas a canalisá-la para aqui? Talvez porque-como 
disse o Ex.1110 Sr. Professor Marques Leitão, em Abril de 
1907, na qualidade de Presidente da C . A. da Camara 
Municipal de Lisboa, a uma comissão de moradores 
desta freguezia que lhe foi pedir êste ç outros melhora­
mentos - a Camara não pode obrigar a Companhia a 
fazer essa canalisação em vista de o contracto abranger 
apenas a andga área da cidade. 

Mas então- perguntamos nós - com que direito tem 
a Companhia explorado toda a área moderna da cidade, 
que é hoje maior do que a antiga ? Porque não pro­
cede a Camara com a Companhia das Aguas como pro­
cedeu para com a Carris, quando esta lhe pediu o assen 
tarnento das linhas nas Ruas da Prata e Fanqueiros, 
impondo-lhe o mesmo serviço para Ajuda e Carnide? 
Pois se a Carnara tolera á Companhia das Aguas, essa 
exploração, tem o dever de lhe exigir o abastecimento 
para toda a área da cidade 

As Juntas de .Freguesia teem tratado dêste assunto 
diversas vezes, mas com pouco aproveitamento, e a 
actual disse-nos em Outubro do ano passado que antes 
dum mez devíamos vêr resolvidos al~uns problemas im­
portantes, em especial o da água . .lá lá vão cinco me-

Especialidade em Chãs, Cafés e Manteigas 

OÉNBROS DE MER.CEA~IA .,, 
~ DE P RUl EIR A QUALIDADE ~ 

L O UÇAS DF. ESMALT:m E V l DROS 

Vinhos recebidos directamente de Arruda . . .. . . 
zes . . . e, para maior infelicidade nossa, até as nascentes 
estão êste ano mais fracas do que nunca. 

E' preciso que se faça alguma coisa de bom em be­
neficio desta gente, não podendo continuar êste estado 
de coisas, que é um verdadeiro crime . 

E não está certo que a água em Alcantara f' Belém 
custe a 13 tostões cada metro cubico e na Ajuda a 
24 escudos, e sabe Deus com que dificuldade, como se 
não fôssemos munícipes de Lisboa ern todos os locaes. 

Francisco Duarte Resina. 

-----------------******••-----------------
GA ZETIL H A 

(Retardada na nossa Redacção) 

Em sexta~feira santa 

Em dolente cantochão. 
De con·ecta liturgia, 
Fala a Egreja da Agonia 
Mais da Sagrada Paixão. 

I-Ia de lágrimas sermão, 
E de chóros ingresia ; 
Berra toda a freguesia 
E até cfzorç_ o sacristão. 

Não se vê cabal motivo 
Dessa dõr sem lenith·o, 
De que vem tanto penar: 

Se hoje é morto J csus C ·isto, 
Já domingo- é caso v· 
Ele ha de ressuscitar ! 

Zé Palonço. 

-----------------········-----------------Saúde Pública 

Novamente recomendamos aos nossos queridos lei­
tores que ntt época que atravessamos, só devem beber 
1igua que tenha sido fervida. 

;···· ·· ·· ·· ·· ,· ··· · ·· ·· ·· ···· ·· ···· ·· ·· ·· ·· ·· · ··· ·· ·· · ··· ···· · •• • t• l•~t •• ···· ·· ·· ·· · ··· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ···· ·· ·· ·· ,· ··"'! 

i Santos & Brandão I 
li ~ 
i ! 

! CONSTRUCTORES 1 • ! 
ii ! 

! Serralhari a ~ F orjas ~ Caldeiraria ~ 
• ! 

! Soldadura a autogé nio ª 
ii ! 
ii ! 
ii ! 

i R. <J?. João de Castro, 28 (Rio Sêco) ! 
• ! 

! TEL EFON E B E LEM 2.0 7 ª . . .•.......... ,.,,,.,., ..•.......•.....•...................................•...............•.........•.•...•.•.•.•...... ,. 
. . . . .. .. 

1

.· Libâ n io dos Santos ·. 
VINHO S E SEUS DERI VAD OS RECEBIDOS DIRET AMENTE D O L A V RADOR 

TABACOS E C OMIDAS 

2 06, Calçada da Ajuda, 206-- - LISBOA 
•• Sucu r sal: Rua das Açuce nas. t (aníiga c asa d o A b ade) •• .··. ----------------------------------------·----------------------------------···. 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sê r adquirido gratuitamente : 

~~==========================~.=========================~=~ 
AN TONIO DUART E RESINA 

154. Cal çad a d a Ajuda. 15 6 

Neste estabelecimento de MERC EAR IA, o mal• antlto da freeueala da Aluda, 
e onde primeiro se venderam e continuam vendelldt os ~ont 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareia lambem um bom ttrlldo de , ,,..,.., allmenticiot de primeira 

qualidade, a prefot raaoavela 

Farmá c i a Mende s Gomes 
-- Dirtotor t6cnico-JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaoeutlco Quhaico --

C O N S U L TA S M É D I C A S p e l os E x . ••• Srs . Drs. 
VIRGiLIO PAULA - 'Fodos os dias h 4 horas da lanle 

PEDRO OE f'AR•A - Terças-feiras h lO horas e dbados is 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 as leiras is 9 h JULIU CARVALHO- 3. •s feiras ás 9 h. 

FR~NCISCO :>ElA - Qulotas-felru ás I O horas 
- -- S e rviço nocturno à s q u a r tas- f e i r a s 

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel <António 'Rodrigues 
co~r 

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

2.02.. Cal çada d a A juda. 2.04 - LISBOA 

LIBREIRO, L. D A 

Travessa da Bôa-Hora. 2.2. e 2.4- A juda 

L I SBOA 
Oé neros a limen t ícios de prlmelr s qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

LICORES E '1' A"HACOS 

A mor e sigilio 
•Í\ 

Quan~o me vês não falas, emudocos 
B ficas longo tempo perturbada; 
A perto a tua mão e tu estremeces 
Como o faz urna casta namo1·ada. 

Noto também que muito te entristeces 
E ficas sem o qu'rer envergonhada 
Como se, acaso, ernfim tu supozesses 
Que trago a nossa vida divulgada. 

E 's louca se receias, com temor 
Não vá eu delatar a alguém ostu paix!l.o 
(iuo nbraza nossos peitos com n.rdôr. 

Pois to consagro tanta adora~ão 
g tenbo tal ciúme nêsto amor 
Que sempre o g uardarei com devoção! 

Alexandre Settas. ----------········----------
IMPRENSA 

l l<'n-nns ~t h011 r a tia sna visita n II IJHtiO !'olngn «\I arte ... i(• mal 
ulilitar qn" ~oh a in tel ig,·ute c j'atrióti<·:t dit·oc·~·ão de IIcrminio 
Br:111 C'O. ~~J pnulic·a na liutla cidac ,. d!' Coiu1hra. 
-· T amhém n'lS hv,HOll co1n a-st;~~i~ cJ,:cli(·:t~o-nos palavras 

amigab IJlll' muito IIOb c·aptivou, o uossu ('olt•g-a cc() Ex•Í rcito» jornal 
militar, que bO pul,li<"a em Libl.wa, soh a iutcligcnte e patriotica 
dirc~t-~·ào do uosso amigo :llcndcs Lt•al ;.) 
,, ~ Ht•ft• riratn·:w ao uo&so modebtn •Jnint.cn.'Lrio, o" no:·boS colegas 
• DcmoC'rac·ia do Hui» diário n•puhlirano qm· be publica em Evora 
tlirigiclu JH'In jorn:tlista Yictor tlu~ Santn,, e .. o Arrifancnse» 
qnint.c•u(trio que bC publica cm .\rrifana sob a a<'ertarla e bem in­
tclig,•nli' clirccçiío elo no~so prc~ado amigo c camarada dos velhos 
tempnb :'llanuel .Jo~··, Pcreira. 

<Amândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADUR.A AUTOOBNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 
e Instalações electrlcas 

R. das Mer cês, 104 1 Ajud a)- L ISBOA Telef. B. SS.Z 

Adelino Julio Eleuterio 
CANTEIRO 

Jazl·gos Ossa·r,·os [ampas Cantarlu para obras, mtrmores nacionais • " " eslrantelros para moYels, balcões, xadrez o 
frentes para ectabelecímtntos, etc. ---

Oficina: JUNTO AO CEMITÉRIO DA AJUDA 
( Á p arte d e cima) - LISBOA 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA LU Z 
A rtlgos de retrozaria, roupas brancas para homem, senhora 

e creança, e muitos ou tros artigos a preços módicos 

113 . C alçada da A juda. 115 - L I S B O A 

ANTONIO RhVES DE Mil TOS, ~.nA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OBNBROS ALIMENT iCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CAR NES DO ALENTEJO 

D E s p o R T o 
F oofba ll 

s 
Efectua-se amanhã, pelas L5 hora~, o encontro Portugal-.Jugo­

Eslavia. A linha de Portugal é composta por: Dyson; C. Alves e 
Avolino; Anihal Josl:, Augusto Silva o Alvaro P ereira; Waldemar, 
Soeiro, Victor Silva, Artur Sonsa c Valadas. 

Para o dia 3 de :'lf aio estão marcatlos os seguin tes desafios 
do Campeonato de Lisboa : 

Benfica-União, no Campo Grande; Sportiug-Rarreirense, na 
Tapadinha; llelcnenses-Carcavelinhob. em ::ia:~to Amaro. Osjogo:~ 
t•·nlo lugar pelas 18 horaa. 

Ajuda~Club 
Foi constitnida ulti:namcntc a ~;ec\•ão dcsporti,•a clêste Clnu, 

que se propõe puo-nar pela ollucaçi\o tisica dos seus associado~ 
com a prática do Jiver.;as modal idades dc~portivas. 

J~~tào constituídas as bllas equipes de basket-ball e ping-pong, 
:tccitaudo estas ult imas, de:sdo já, quaisque r desafios com Clube~ 
riliados ua Associação de l'ing -Pong de Lisboa, a que pertenc<". 

Os treinos do basket-loall efectuam-se todas as sextas-fcit·as, 
coutando disputar o campeonato da pronlO\·ão na próxima época. 

Amanhã efectua eom o Belém-Recreio, nn1 dcsatio de futebol, 
pedindo a compar&neia dos sc•gnintt•o jogadores, :is 8,30 horas da 
111anhã, no Catnpo elo Restelo: .\ lfr~clo Pereira, Nicolau de Sousa, 
.Jorgclino Saraiva, Carlos Ayrc·s, .J. Santos Silva, .\fanucl .\Ia<'a rio, 
Virgilio l~ignein:do, Autúnio Rodrigues, Romulo Trindade, Hipo· 
lito Conc•·ição .. \[ario :\!elo, Amílcar Silva, F raucisco .\latens c 
Silverio Pt-reira. 

Taça Anfó nio Wenceslau de Barros 
No intuito de se treinarem no tit·o 1le chumbo aos pratos o ao 

mesmo tempo prestarem justa homenagem ao ~nr. António \Von· 
ccslau <i e Han;,os, instituíram os freqtttJntadores da Farmacia 
l\lendes Gomes urna taça em prata, a1·tisticamente trabalhada, a 
que deram o no1Tie daqude senhor. 

~a quinta do Casal de Pedro T oixuira realizou-se a primeirll 
«poulc" aa disputa desta Taça no pa~sado domingo, ~onseguinclo 
o novel mas já. distinto atirador snr. ,José Gama vt•ncer os seu~ 
adversários pelo resultado de 'd/15. Por liste motivo, ficarÁ ê~t<• 
mesmo senhor detentor temporário •la T aça, ató :'t segnnda 
«ponlP» que se efectua amanh1l, 11 0 referido local. 

Aqnelc dos atiradores que conseguir o «scorc" de 15f 15 ~cr.l 
o Hllf!edor •lefinitivo da 'raça. 

Hoina grande entusiasmo por c,ta prova desportiva. 
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Opropr~~r~&daAlb~lari~ wb~eméri~~~: Fama'cia~·n~-n-.~H-~-n~~-N~[-"_ll_R_I~&~-t-~-n-H-R~n-,-l~.D-A~~~~~~~~~~~~E~~-.-d_e_m_a_~-~-~-s-~-:-:-~-:-.;-a-~-=m-~-~-:-~_b_e_s_c_om~o-: ~( 
intuito de facilitar ás classes pobres a acquisiç:xo de H. r L LII U ~LH H 
bons falo~, sobretudos e gabardines, previne o Pú- s USA I e escrituração comercial 
blico de que resolveu vender todo o seu v~sto stock l OFICINAS OE ENCADERNAÇÃO 
de optima<; fazendas nacionais e estrangeiras, pelo Copiadores, cai:;as e pastas para arquivo. 

MANO E PINTO ESTE t') no preço di\ fábnca. e algumas, até, mais baratas que o ll.4 • 18 
L ~ ~ I preço do cus o Deve, pois o Público. aproveitar esta l I Travessa de Paulo martms, 

.... ~~~----:-~~~~~~~---~~--

'ALFAIATARIA AJUDENSE 
m: 

excepcional ocas1ão de adquirir bons fatos, sobretu- I AJUDA _ LISBOA 
C I d d Aj d 1"7 LISBOA T I f B 1"8-4 dos e gabardines. - ___ •• :: C. J'uda, 110 :: .. a ça a a u a, " - - e e one . "" '1' :n: r~ •·: 1·· o x I•; n 1·: 1 .. 1·: M 5 1 7 . =··--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~--- --~~~~~~~~~~~~--~~--

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Enveruisam-se mapas . . .. 
--~~~~~--~~~~~--~--~-· . 

JÍie 8. 3Z9 ==================================================== 
A AJUDA 

de outros tempos 
e • • I I I I I I I I I 1 I I 1 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I l l l l l · l l 1 11 1 I ! I OI 11 t l l l !l I I I I I I I I 

foi depois de 1755, como dissemos, que mais se 
acentuou o desenvolvimento e progresso do bairro da 
Ajuda; mas a instituição da paroquia com êste titulo 
podt:: supôr-se, em presença de vários documentos, 
que data do ano de 1552. Serviu-lhe de séde a própria 
capelinha onde se venerava a imagem encontrada 
pelos pastôres no final do século XIV, templo cuja 
fundação poderá atribuir-se ao reinado de O. Manuel, 
se fizermos fé pelo estilo de um pórtico que, ainda no 
princípio do século passado ali existia em rui nas. 

Como á milagrosa Senhora os devotos davam o 
nome de Senhora da Ajuda, porque sempre os ampa­
rava e protegia em todos os trabalhos e dificuldades 
da vida, sob esta mesma invocação a f reguesia se 
fundou. 

"Para a sua direcção foi nomeado um cu ra, sujeito 
á jurisdição do cabido da Sé de L isboa, e a quem 
mais tarde, em 1747, foi trocado o titulo ae cura pelo 
de reitor. 

Indicámos já que a área da freguesia era extensa, 
pois ia da Ribeira de Alcântara até á Ribeira de Algés. 
Quando, porém, depois do terremoto, se procedeu á 
reedificação da cidade, uma parte da freguesia da 
Ajuda passou a constituir a de Alcântara, criada em 
substituição da freguesia de S. Pedro de Alfama. To­
davia êste desmembramento não impediu que conti­
nuasse a avolumar-se a população da Ajuda, e, por 
determinação régia foi criado o Bairro de Belém e 
anexado á capital. 

Em 1834, também com uma parte tirada á fregue­
sia da Ajuda se constituiu a de Santa Maria de Belém, 
e em 1852 foram estas duas freguesias separadas da 
cidade para, juntamente com outras limítrofes, se for­
mar o novo concelho de Belém, extinto em 1885 por 
decreto de Fontes Pereira de Melo. 

Alargada a área da capital muito para além da sua 
antiga linha de circunvalação, voltaram êles a fazer 
parte da cidade de Lisboa. 

Afastada aproximadamente 6 quilómetros do centro 
da cidade, a Ajuda é hoje um ponto em extremo aces­
sível, devido á facilidade e frequência de transportes. 

Mas, como já tivemos ocasião de afirmar, não era 
assim noutros tempos. Só as pessoas abastadas faz!am 
o trajecto de seje, ou então montadas em burros, que 
se alugavam no Poço de Borratem ou no Largo do 
Rato, onde, num recanto, ainda mlo ha muitos anos se 
viam, fixas na parede, argolas de ferro, que nos asse­
veram terem servido para prender aqueles animais, 
utilisados especialmente nos mêses de Agosto e Se­
tembro para a condução de banhistas ás praias de 
Pedrouços e Algés. As de mais parcos haveres iam a 
pé, ou, quando muito, faziam pelo r io o percurso até 
á praia de Selem, aproveitando alguns dos botes que 
se aglomeravam junto ao Cais do Sodré, e cujos ca­
traeiros em alta grita procuravam atrair passageiros 
para a travessia do Tejo. 

Mais tarde formou-se a Companhia de Omnibus, que 
estabeleceu carreiras em carros inestéticos e incómo­
dos, alguns com imperial. 

Mas as viaturas eram poucas, e as carreiras, em re-

duzido número, não conseguiam satisfazer ás exigen­
cias crescentes do movimento dêsse tempo. 

Foi então que uma nova emprêsa pôs á disposição 
I do público os vapôres que partiam também do Cais 

j do Sodré e, seguindo rio abaixo, desembarcavam pas­
sageiros em Alcântara, indo por fim amarrar numa 

I 
ponte de madeira, construída para êsse fim, na praia 
entre a actual Praia de D. Fernando e o Largo de Be­
lém. Não eram muitas as viagens em cada dia, mas 

li constituíam um melhoramento que o povo acolheu com I simpatia. E, por ocasião da feira que anualmente se 
fazia no terreno em frente do Convento dos Jerónimos, 
os vapôres iam e vinham carregados de passageiros, 
que aproveitavam de preferência aquele meio de trans­
porte, fácil e barato. 

Vieram depois os Riperts, carros já de regulares di­
mensões, abertos e com assentos em platea, compor­
tando apróximadamente 20 pessoas. Faziam carreiras 
para Belém e outros pontos de Lisboa. Mas os Riperts 
poucos anos tiveram de vida. Destronou-os a Compa 
nhia que pôs em giro os chamados Carros Americanos. 

Embora puxados ainda por muares, mas rodando 
sôbre rails, fixos na calçada, os Americanos represen­
tavam um enorme progresso sôbre todos os transportes 
colectivos até então conhecidos. Mais cómodos do que 
os anteriores pela beleza da sua forma e pela suavi­
dade do andamento, o público recebeu-os com entu­
siasmo, apesar da crítica que ao povo merecia a exi­
gência de mais 10 reis por cada corrida de noite, a 
pretexto de imdcmnisação pelo petróleo consumido 
na iluminação. 

Mas sofreram uma tenaz e insistente concorrência 
por parte dos proprietários de vários carros de cons­
trucção semelhante á dos Riperts, e que aproveitavam 
os rails dos Americanos para sôbre êles rodaram com 
mais facilidade. 

A Companhia viu-se forçada, para evitar o que con­
siderava um abuso prejudicial aos seus interêsses e ao 
seu material, a diminuir a distância entre os rails e, 
conseqúentemente, a alterar o rodado dos seus carros. 

Mas então os concorrentes não desanimaram. 
Foram abaixando os preços das carreiras, e, se por 
maior asseio e comodidade, as pessoas mais gradas 
utilisavam os Americanos, o povo miúdo dava prefe­
rência aos carros do Jacinto, do Moita e do Jorge, 
embora nestes a lotação não fôsse respeitada e os 
passageiros por vezes, quási sucumbissem empilhados 
entre sacas de ervilhas e canastras de peixe. Mas tudo 
ia bem, se aos carros, já por fim meio desconjuntados 
por efeito dos constantes solavancos, uma roda não 
saia dos eixos, ou um estribo não desabava, lançando 
á rua os pobres viajantes. 

Nesta altura a Companhia dos Americanos, par~ 
competir com os adversários, entre os quáis se con­
tava uma cooperativa de carácter popular denominada 

· ... -~~~~~~~~~~~~---~~-·.:: 

·· Favorita Ajudense 
l)J~ -
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A Lusitana e que acabou numa desastrosa falência, a 
a Companhia, diziamos, pôs em circulação carros 
fóra dos rails, e também alguns a que chamou do 
povo, atrelados aos das suas carreiras ordinárias, e 
onde o preço do percurso a!é Belém era apenas 40 
ré is. 

Por fim a Companhia dos Americanos transformou­
se na actual dos Electricos. Dispondo de mais vastos 
recursos, comprou os carros que lhe faziam guerra, 
obteve o exclusivo da exploração de transportes por 
electricidade, e montou o magnifico serviço de que 
hoje disfrutamos, e se iguala ao que de melhor existe 
no estrangeiro. 

Actualmente Belém e a Ajuda estão directamente 
ligados com a parte central da cidade, e o trajecto 
entre o Rossio e o ponto mais alto da Ajuda, junto do 
Cemitério, faz-se pouco mais ou menos em meia hora. 

Diz-se que as manifestações de progresso, n? !O­
cante a meios de transporte, tem encurtado as dtsfatz­
cias. Quere-nos parecer, porém, que aos actuais habi­
tantes de Lisboa, habituados ao uso dos carros elec­
tricos até mesmo para transpôr pequenas distâncias, se 
lhe afigura longo o percurso dos 6 quilometres que 
separam o Rossio da Ajuda, muito mais longo do que 
deveria parecer ás pessoas do tempo em que escassea­
vam as comunicações. 

Os dec;sa época não se assustavam com o ter de 
fazer a pé esse trajecto. 

Para o provar citaremos os nomes de. dois homens 
com quem mantivemos relações de am1sade, a~bos 
moradores na Ajuda e ha poucos anos desaparec1dos 
do número dos vivos. Eram eles o Pedro da Silva e o 
Manuel Pires. Músicos profissionais, o lugar que 
ocupavam na orquestra do Real Teatro de S. Carlos, 
impunha-lhes a obrigação de irem de m~nhã para o 
ensaio· findo ele voltavam a casa para Jantar e de 
novo t~rnavam ao teatro, donde, acabado o espectáculo 
regressavam outra vez à Ajuda. Sen:'pre a pé, e. isto 
na pior quadra do ano e durante d1as consecutivos, 
porque o Teatro abria geralmente em fins de Outubro, 
e só terminava a série de representações em Março ou 
começos de Abril. 

Exemplo de resistencia de homens já avançados 
em anos, e digno de ser apontado a alguns rapazes 
de agora. 

Alfredo Oameiro. 

--~~----~~~--*******•----~------------

Fal1a de policiamento 

T omamos a lihcnlaclc tl1• pt•tlir an digno chefe <la nos3a <'li· 
quaJra OC polieiu, O faYÔI" <lo lllllll<lar polic:i:~r COI.~VeiiÍt'lltt:rnentO 
<>ti terrenos que t·ir<'tlluhtm a capt•la d,.. i\.I.cmon~, atun de c':1tarcrn 
:h constautt·~ ccn;..ti <tUC certos mannauJocs alt p•·at1carn, fazcn1lo 
d'ali retrete~ c <·asa~ <lo dormida c rit·spiolhamcnto a ponto de 
ut•uhnma ~cnhora on creança potlt·r aparecer :'!janela. 

::··-----~--~~~~-~--~~---··:: 

Nova 'Padaria T aboense 
n.e --

ANTÓN IO LOPES MARQUES 

Rua das Mercê s. 118 a 12.8 

• AJUDA- LISBOA •• :·. .... , ______________ _ 
\ 

<A crise de habitação 
Este pequeno jornal inscr(lveu no seu programa, a. 

defê10a dos interesses da fr<>guesia da Ajuda. Logo, por 
consequência, tudo que nclo se escre"a de harmonia 
com o seu p1·ogrnma, é sempr<> bem aceite pelos homens 
que, á. sua frente, procuram reali1ar uma obra de sa­
neamento c levantamento do. nossa freguesia. 

«O Comércio da Ajuda» é um pequeno mas valoroso 
baluartt>, onde se entrincheiraram três homens com 
qualidades de sóbra, para apontarem as necessidades, 
inclusivé, as mais urgeut('s, de que carece esta parcela 
da capital da Republica. 

Da con.i ugac:ão de esforços dos actuais dirigentes do 
pequeno jornal, muito ha a espt;~rar, e, estamos absoluta­
mente convtlncidos dd que a Ajuda, muito lhe ficará do­
Yendo, e, conseq uêntoment~. os sens paroqnianos. 

Aquiescendo ao desPjo do nosso bom amigo António 
Gomes Rocha, iniciamos hoje a nossa modestíssima cola­
boração, tratando de um assunto, aliás já bastante deba .. 
tido mas, atendendo á sua impor tuncia capital, dizer-se 
mais alguma coisa sobre 01<>, é sempro de uma oportuni­
dade flagrantissima. 

Y amos tratar da tr~mendissima crise de habitac:ào 
que aflige atrósml'nte os moradores do bairro da Ajuda, 
na sua maior }JI.lrte, gente huwilde. 

Efectivam<>nte, o povo humilde da nossa fregnosia 
vive em casebre~ infames , imundos, onde so nota auson­
cia completa das mais rudimentares exigências higiénicas, 
pois lhos falta a luz e o a r , nas proporções devidas, 
apesar das elovadissimas r endas que são cobradas pelos 
proprietarios respectivos o, muito principalmente, pelo~ 
sublocatários que sem consciência, explomm descurada 
o crim;uosamente aqueles que têm a infelicidade do lhes 
cair nas mãos. 

A pa\'orosu crise de tt·abalho que assoberba o país, 
afl'cta todas as classes sociais, especialmente as oper;í­
ri:ls, l:l dai a a dificuldade qu(l se verifica cm estas paga­
rem renda:~ oxtraordinur iamunto plevadas. Isto obriga a 
uma criminosa oxplorac:ão, :1 uma monstruosa aglomcru­
c:ilo de sor ... s humanos, em casas que não passam de uns 
nut<>nticos pardieiros. que põ.-m em risco a sande <' a. 
vida. desses ser ... s humanos. 

Este estado de coisas absolutamente condená,·eis, 
t1·nz como consequência um facto muito grave, e aindu 
muito mais condenaYel, o qual é a autentica o abominavel 
promiscuidade, que não pode sor admitida om país que 
pas!'a por caruinhar a par o passo. uo la·lo daqueles, 
pata qunm a ci,•ilisac:ão não constitue umn fixào. 

Urge qu ... , quem de direito, olhe a sério para estes 
factos, cuja gravidade se torna desnecessário encarecer, 
c se procu1·e r emediar com a u rgencia quo todos corta­
men te reconhecerão. 

E o remcdio não sor{~ muito dilicil do encontrar, 
desde que se procure fazer o que so faz noutros pnlsos. 
a quf'm as classes proletarias moreC"em um carinho e 
uma dediçação que chegam a cansar assombro. 

No próximo numero continuaremos a focar Osto 
assunto, IH"OCIH"ando demonstrar com números, o que 
agora deligonciámos fazer apenas com palavras. 

Agostinho António. 

Este nüme ro foi visado pela Comissão 
de Censura 



6 O COJ\\E~CIO DA AJUDA 

Casas comerctais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente: 

do Cruzeiro 11 Pérola 
---- D E----

JOÃO DE DEUS RAMOS 
Géneros alfmentíclos de prlmeira qualidade 

Especialidade em chá e café-Vinhos finos, <lo Pôr to e de pasto 
Azei tes finos e carnes fumadas 

PUNÇO H HEM 001\fP I•:T.I::""O I A 

5 4, Rua do Cruzeiro, 56 - A J U D A 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

- --- TELEFONE SELEM 154 

Rua das Casas de Trabalho. 109 

Drogaria e Perfumaria 
---- DE ----

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 

142, Calçada da Ajuda, t 44- LISBOA 
T JO:LE],'Q:NE BELÍ~M 220 

---DE--

AntóniO Serapião Migueis 

Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA 
TELEFONE BELEM 367 

ABEL DI N IZ O' ABREU, 
I => A DARIA 
Fornece pão aos domicílios 

55, Calçada da Memória, 57 - L IS BOA 

SALAO A-IUDENSE 
107, Calçada da Ajuda, 109 

BARBEIRO E CABELEIREIRO -

Service aotlseptlque Gellé Freru :::: :::: Pessoal habilitado 

A.ntónio Ricardo d e Carvalho 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OliVEIRA 

Fábrica de cal a matil e todas os mahrlals de construção 

33, Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
'I' ICL .K lfONE U l <: L K M 56 

PEROLA DA AJUDA 
DE --

JOSÉ JULIO BORDALO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e lícôres 

Carnes fu madas e queijo da Serra rt'ct'b idos directamente 
CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Lo"'" '' ' '"" "' ' •ld"' .... Act!gM '"' '"" P'" '""'" III 
T . da MadresHva, 10 e lO• A - R. das Mertês, UI 

============================~===========================! 

As indicações do Dr_ X ............ , ..•.•........ , ....................................... , ..... , ......•.•.... ,., ......................... , ....... , 
Sob esta rúbrica aparecerão regularmente alguns conselhos 

de ordem higiénica com os quais muito terão a lucrar os nossos 
estimados leitores. 

Escritos de maneira a serem facilmente assimilados, niJo 
deixarilo, contudo. de evidenciar um justo critério aliado à expe­
rlencia profissional de quem os subscreve : 

Como devem beber os dispepticos 
Os ínui\·iduos atacados desta doen<:a tlevrm hE~bor 

pouco, o que não quore dizer qut' adopwm un1 r egime 
Hêco om absoluto o que aliás não ó o molhor indicudo 
para o sou tratamento. Coutudo· há ,·untagom de SI' boher· 
do cena maneir·a, devendo-se obsen·ar pon'lll como prin­
c·ipio, que o dispéptíco não tem intorêssr oro absorvnr 
líquidos durante as refeiçõ s . 11olhor fará contt'ntando-so 
t·m beber •.nna infusão ligeiramente quPnte depo:>is dos 
repasto>' . 1~ no pnriodo ioh•nnódio, quando <• .-stomago 
\•stá ,·uzio que o do ·nto deverá bt>bor, porq ue ó precise 
não esquecer que o or·ganismo tom nncessidarl,• de absor\'Or , 
polo meuos 12 doci lit r·os de liq uido por din. A úgua pura, 
amo rfa, isto é som p ropriedades nspociai~, (• a melhor 
1Jobida dos dispópticos; sah·o indicac,:õcs especiais, as [WS­

~oas que têm o ostomago seosi\·el não onconrrarã•1 ,·an· 
wgem em consumir âguas medicamentosas. A infnsão 
de lupulo, - Plt'm<'nto esst>ocial da COI'\'Cja- é t•xcelont<' 
para o;-:citar o t rnhalho do estomago, assim como a cc,·uda 
g-er winada é u m ad miravel digestivo, quando ha;in a previ­
Hão de prepará·la om banho-l\ia ria e sem que teo ha for vi do. 

No próximo número : Como se devem lavar os dentes . 

. A.MÉRIC O HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp as Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até~ L prestações . Brinde: Um ferro electrico. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 ' ! 169, Telef. B. SSl 
onde ~crl!o atendidos com a máxima urgência 

Manuel Joaquim de Azevedo 
Faleceu em stm casa, nesta F r·t•gursia, na noite do 1!l elo 

ro t· rcntc, o uosso r[ucrido atnig••, c:qlitào r~formarlo i\ lanorl 
.Joaquim óc Azevedo, irmão do nosso presado amigo rapit11o 
.\ ntonio .Toaqnim <I<· Al!:cvcrlo J.or e du sr. Luiz de Azevedo 

1Iomr•1n muolt•:;to, amigo muito tlt•rliC'ado c prcst;ívcl, o J;r. 
l'apitão Azcvt•du deixou inum••ra, satulad··~ nc~tc mun<lo oh: in­
grati<IC~ ,.. 

O seu ftuwral, fJIH' <·nm uma t'IHII"Illc afluí"nt'ia rlc pe:>bÔas de 
to<las as catcgor·ia ~ bllCiais, se rcalizlln no dia st·gtiintc para '' 
rrmitcrio .ta .\jtulu, fui uma linda <' IH'nt jnsra rnanifesta\•ào rh· 
considoração t: •·· · ~pt•ito por um hontt·tn IJUV foi um Bom cm toda 
a ar><·pção ria pala,••·a. 

A' farnil ia cnlut>tola ,.o Comet·~i r. ria .\jnrla>> a prc:;rnta os 
seus mais seu tidos przames. 

. ' r-~ .; 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. Carvalhal. etc. 

M ARCA · MOST EIRO OE M AF RA 

vendem-se nos esfabeleclmenfos dos 

RESINAS 
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:: .• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

Cartas do Caramulo I 
---·::::~~::::·::·:"::·:::·;~: :·:-~::::~~·::··::-~::~ I 
recanto sorridente da Serra de B<'steiros, onde não I 
ch~>~;;am as pulsa<:Ões desordenadas da velha cidade de 
Ulysse~. com o seu enorme cortejo de miséria lamurienta, 
envolta em farrapos e vícios. 

Enccnu-o-me numa cura de repouso na soberba 
Rstanéia Climatérica do CtLramnlo, situada a 800 metros 
de altitude na parte sobn1nccira desta alcantilada Serra, 
donde se avistam os extensos e luxuriantt>s vales, onde 
os rios Dão e Mondego ::;erpeuteiam em curvas caprichosas. 

Do soberbo S1111atório aqui construido po< iniciativa 
do distinto cllnico Dr. Jerónimo de Lacerda avista-se 
um panorama magestático: dezenas e dezenas de quiló­
metros a llerderPm-!lc do vista numa vertigem entre 
serras, as mais lindas do Portugal. num quadro de be-­
leza íncompará,·cl que nos permite abranger num olhar 
um Lorizonto ciclópico que vai até Vizcu e de lá a Santa 
Comba, para seguir depois ató aos confins do horísonte 
onde se retratam os ~Ioutes liermínios, 

• • o colosso. que na Beira 
o tempo ergueu, padrllo d'altos destinos! 
Altar donde as tormentas mandam hinos 
nas azas dos tu!Oes aos pés de Deus'" (I) 

com a sua toalha alvissimn. de nove, a rebrilhar aos beijos 
doirados desto lindo Sol de prima,·era. 

A sudt>stu divisa-se a Serra da Lousã e a !::)udoeste a 
histórica Sor ra do Bussaco, a lembn1.r-uos feitos de 
armas lusas. 

Lá abaixo, ao fundo do Canmulo, omerge entre .ma· 
gotes de piuhcirais bravios dum verde mate, a hnda. 
povoação de Tondela, a sorrir, C'm salpicos de cal e púr­
pura, entro a paisagem carregada da Serra, velada do­
cementfl por um manto dum azul atmosférico desmaiado. 

Em redor destacam-se as poYoa~ões de Betulho, 
Castelães, Barreiro, Caua~, Campo de Bt>steiros e Ribeira 
de Loção quo se <'Spr<'gui<:1un indolentemente pelos vales 
fora a alegrarem a monotonia hiperbólica das paisagens 
beirãs. 

E ste quadro é belo na sua rudeza, encanta, predispõe 
a alma para a meditação. . 

Vi\'e-se aqui uma dOce quietude que nos tomfica os 
nervos enfraquecidos pela vida da cidade e neste C?n­
junto feéri co qun nos embala, todo o nosso ser se de1xa 
Yogar serenamente numa dintgação ondulante dos seu­
tidos. 

Faltam·nos aqui as amendoeiras floridas mas, ~m 
compensação, temos as camelias; faltam-nos os arrotOs 
st>rpentf'ando a.l<>gremente JWios corregos, quebrando-se 
em cascatn.s, rolando, gt•meudo, embalando-nos com os 

(lJ Tomaz Ribeiro, Sons que passam. 

ATENÇÁO! 

FATOS fazem-se desde 135$00 a 16(}$00, com p er­
feição e pontualidade, e a 180$00, com 
forros especiais, na oficina de ----

ANTÓNIO DO ESPIRITO SANTO JR. 
<A NTÓNIO ALFAIATE) 

Rua do Cruzeiro (â Ajuda) , 97, 2.0 , D. 
TlijL J'ji<'ONF.: J,n;L~):\1 551 

seus cant:~rrs tristes, com os sf'us murmurios suaves, 
mas s11be-se que êles correm lá abaixo nos vales vice­
j antes e quando as soidades apertam muito, quando a 
vista se cansa demasiado dêste cenário áspero dA serra 
alcantilada, desce-se então pelas q oebradas, entre pinhei­
rais cheios de seiva, e vai-se em demanda dêles, a es­
cutar-lhe os múnnnrios alegres, ou os canticos angus­
tiados . 

I sto é n.dmiravel como estnncia climatérica, soberbo 
e inegualáv!'l. 

Aqui se tem registado o regresRO á vida alegre e 
descuidada de centenas ua pessoas atacadas de graves 
doenças pulmonares. E tudo isto se deve á iniciativa do 
médico infatigável que dedkou inteiramente a vida aos 
seus doentes. 

Belo exemplo de ser imitado! 
Yive-se bem aqui, meu amigo, chega-se a esquecer a 

doença que no:; tt·anse de paYOr, pois nos estonteamos 
no encanto da serrania. beirã. 

Prefiro e:~ta rudeza ln\'ada de ares, onde h& água 
cristalina de nascentes, correndo entre risos e cânticos, 
aos cenários dos jardins da cidade talhados _elegante­
mente pela mllo do artista. 

Aqui scnte-so um r<'gresso ávida em plena Xatureza, 
sente-se a alegria dOce dum viver são, sem embustes, 
sem mentiras e sem vicios que matem as ilusões queridas 
de nossos corações. 

M. Rodrigues dos Santos. 

------------------········------------------
Liga dos Combatentes da Grande Guerra 
No preterito domingo realizou-se em Algés, na séde 

da Delegação da L. C. G . G ., de Oeiras, nma encanta­
dora fes ta de homenagem ás senhoras que tão gentil­
mente procederam A vonda. dos capacetes, em 9 do cor rente . 

Por proposta do l ·~x. 1110 Presidente da Direcção da 
mf'sma DelegnQão fot·am consideradas Socias Benemeritas 
algumas das senhoras que mais tõm feito em pról dos 
Uombatontes. de entre as 4uáes pedimos licença para 
destacar a ]ijx.ma Sr.3 D. Beatriz Augusta da Silva, 
ilustrC1 professora dn. Escola do Povo da nossa. freguesia, 
e que naquPia Delegação e~erce também. o papel de pro­
fessora, g ratuitamente, serviço em que d1spende 4 horas 
por dia. . . 

Ha muito que não nos é dado . ass1sttr a m~a. festa 
que tanto nos calasse na nlma, motivo porque fehc•tam:os 
muito sinceramente os mt>mbros daquela benementa 
agremiaeão, pelo esfOrço. dispPndido a favOr dos. seu.s 
camaradas menos protogtd(ls pela sorte, e das crianct-
nhas, que serão os homens de amnnhã. . _ 

Arrradecomos a honra do convite que nos fo1 enviado. 
E;bora o nosso modesto quinzenario lute com grande 

falta de espaço, podem os Combatentes da Grande 
Guerra contar com n. nossa bôa vontade em tudo que 
lhes possamos ser uteis. 

Oficina\ de Calçado I 
Travessa da Memória, 62-- LISBOA 

Previne-se o público e os estimados freguezes qu e 
os preços actuais são os seguintes: 

CALÇADO PARA HOMEM - Gaspeados, 43~00; Pés ~o­
vos, 4.2~00; Solas, 22~00; Meias solas e vi ras, 21i00 ; Me1as 
solas, 17.)00; Capas de saltos, •lll!50. 

CALÇADO P.• SENHORA Gáspeas de vitela ou verniz, 
29;;00; Solas, LG~OO; Meias solas, 1:! !>00; Capas de saltos, 2,)50. 



8 O COMERCIO DA AJUDA 

~~ODOOODDOOODOOOOODDDOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOODOOOODDOOOODOOOOODODOODDOOOOOODODOOOOODDDOODOODODODDDOOOOOODOOODOOOOQQ~O~ 
'6{ s 1_ p t I Emprezário J. NICOLAU VERISSIMO 'fi 
~ a ao or uga Travessa da Memória Ajuda§ 
D g 
g CINEMA SONORO TEL EF ON J•j H ruLEU J24 g 
g g 
8 Sábado 30 ás :lJ horas Domingo 1 {DO INFERNO AO CÉU (sonoro) 8 
g Exihição do engraçadissimo filme sonoro, falado e cantado Dia 2 PAT E PAT ACHON MOLEIROS (mudo) § 
I O REI DOS BORLISTAS Dias 3 e 4: NAUFRAOIO AMOROSO I 
g Dia 5 : BEN-HUR g 
o Grande sucesso de gargalhad~. com o «alu do riso o 

g GEORGES MILTON Dias 7 e 8: A NOIVA DA ESQUADRA ~ 
~ NO DOMINGO: Matinée ás 2 h. da tarde Dia 9 : DINAMITE ~ 
D D 
g com os excelentes filmes mudos Dia 11 : AMOROSA AVENTURA 0 

I Dentro da Lei t::J Vidas Nocturnas Dias 12 a 15: A TRAGÉDIA DA MINA I o a 

L··-···~-'!'~~~~.::.~~!~~~~.~~~~!~::.;~..:~~ .. ~~.~~~!: . .::~:.~~~~.~: .. ~::~~~ ..... _ _j 
Para onde vamos? 

X os jomais de 18 Jo correntE:>, Jia-;;e a seguinte local 
pouco animadora para a humanidade: Em Kassam 
(:\Jo;;covo) doo-se uma terri\'C'l cxplosiio numa fábr ica de 
gazes asfixiantes, na ocasião om quo os operários trans­
portavam para um armazem uma grande quantidade d e 
granadas de gaz . 

Oeo~o o vinte operá1·ios moncram e cincoenta estão 
om g r ave perigo pelo ofcito do foJmidav<~l toxico. 

Parece que a catastrofc foi dr· ,·ida a imprevidPncia . 
Para onde Yamos c o quo será a guerra futu ra'? 

Curso nocturno, para analfabetos 
~lais uma vez foi ndiadu, pot· ordem snporior, a. 

inauguração do cur,;o nocturno e de urna biblioteca, 
que deviam ficar funcionando no Ajuda-Club. 

Deveras entristoddo~ por esse facto, fazemos os nossos 
sinceros votos para qm' muito om breve o Ajuda-Club 
consiga r emover os obstúcnlos ngora erigidos na sua pa­
trioticacampanha Pró-Instru cção, visto que o povo desta 
Freguesia também so julga <:om di reito a welhoramentos 
desta natureza. 

-----------------•*****••------------------• • • I 
BELÉM-CLUB Os mortos das guerms dos ultirnos séculos: 1 

O jornal holandez cT el··grafoe publica a seguinte es­
tatistica dos mortos du rante as oito gran(ks guerras, dos 
dois ultiroos seculos : 

Noste Club efectua-si' hoj e uma explendida festa com 
a r(lpreseotaQão da com(\dia Nn 3 actos «Caprichos do 
Amo1·, por um g rupo de artistas sob a dir<'c~ão elo actor 
Antc'lnio Rodrigues, e de l'(liO faz par te a actri z Rosa. 
Corca. Presta tambóm o seu concurso a bailarin a 1\ra rin 
Carlota Calazans, cliscipula de madame Britton. 

(1 uNra dos soto anos, f>i:i.J. .OOO; guerra da Revolu<:ito 
Ft·nncêsa 1.400.000; gnemLs do Napoleão 1.700.000; 
gue!'l'a da Inrlependencia Ame ricana 700.000; g uorra 
russo-jl~ponêsa 624-.000; guerr..t" balkaui (;as lvo.uvu; 
gucrrn. mundia l 23.000.000 

. \ <'ontinuar esta trist!' e \'l'r~onhosa proporção, o 
que ~crá a fntura gnena? 

----------------------········-----------------------Falta de espaço 
A absoluta falta t:c esp.u:o obri;..a-nos a retor algum 

original, do que podimo:; desculpa aos nossos· presado . .; 
rolabomdores. · 

T;:m seguida haven't hailo ab1·ilhautado por um 
qui n tcto-j a zz . 

-------------------········---------------------
O Rei dos Borlistas 

é- o titulo dv engra~adissimo filme. ,.<>rdadeiro suCP'!SO 
do gargalhada , qne o Salão Portugal exibe hojo e 

11 

amanhã em soirée. Amanhã, matinéo ás 2 e meia da 
tarde, com os filmos «Dentro da L ei» e «Vida Not:turn:u . 

~~onouoooacoaoonooogoooooooooocooooooooooooooooooooooooono~ooooooooooooaooooooooooaoooaoaooaoooaoooooaoooooaooaoQ~~· 

lA. F. Ramalho, L. da . ·• · f 
~ .. ~---- ---- ------- ~ g 
§ (h- empregado do notário Dr. Horonha Gaivão) § 
g g 
g g 
O D j Compra, Venda e Administração de Propriedades 1 g 
g Hipotecas e Trespasses __ Recebimentos de Rendas § 
~ Projectos, Orçamenhs, Construções ~ 
g e tudo o mais que diga · respeito á Construção Civil g 
R a 
g em todo o País g 
o c 
o o 
o a o n 
o o 

8 Escritório: RUA DOS FANQUEIROS, 65, t_o, D-i 
~ TELEFONE 2 9730 i 
~~08aoooo ,ooooooo luonccooo~o~oocoooooaoooo~ooooocooooao1ooooooaooaonaoocooooooouoooouoocoooaooocaaooooaoocoacoaoooo~~ 
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